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RESUMO.- Descreve-se um surto de intoxicação aguda em 
bovinos causado pela ingestão de Portulaca elatior na re-
gião nordeste do Brasil. O surto resultou da ingestão a par-
tir da administração da planta no cocho pelo criador para 

os bovinos. Quatro de cinco bovinos foram intoxicados e 
dois morreram. Os sinais clínicos incluíram dor abdominal, 
tremores musculares, intensa salivação, timpanismo mode-
rado e desidratação. O curso clínico da doença variou de 10 
a 18 horas. Os achados macroscópicos incluíram desidra-
tação, avermelhamento das mucosas dos pré-estômagos, 
abomaso e intestinos, além de ulceração da mucosa rumi-
nal. Nos dois casos foi notada a presença de fragmentos de 
Portulaca no interior do rúmen. Os achados histológicos fo-
ram de degeneração e necrose das camadas superficiais do 
epitélio dos pré-estômagos, necrose e inflamação da muco-
sa intestinal e necrose linfoide. As atividades de AST e GGT 
estavam dentro dos valores de normalidade. O diagnóstico 
de intoxicação associado à ingestão de P. elatior foi basea-
do na epidemiologia, sinais clínicos e lesões. A ausência de 
informação sobre a toxicidade de P. elatior foi a principal 
causa para a ocorrência da intoxicação acidental.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Portulaca elatior, Por-
tulacaceae, doenças de bovinos, intoxicação por plantas, rúmen, 
necrose.
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An outbreak of acute poisoning in cattle caused by the ingestion of Portulaca elatior 
occurred in the northeastern Brazil. The outbreak resulted from ingestion of the plant pro-
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ruminal mucosa. The presence of Portulaca leaves in the rumen was noted in both cases. 
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nal mucosa, and lymphoid necrosis. The serum activities of AST and GGT and serum were 
within normal ranges. The diagnosis of poisoning associated with ingestion of P. elatior was 
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INTRODUÇÃO
O gênero Portulaca L. (Portulacaceae) inclui aproximada-
mente 115 espécies de plantas herbáceas (Eggli & Ford-
-Werntz 2002), carnosas, anuais ou perenes, com folhas 
alternadas, distribuídas principalmente na América do 
Norte, América do Sul e África (Coelho & Giulietti 2010). 
No Brasil estima-se que há 21 espécies de Portulaca, encon-
tradas principalmente na Região Nordeste (Legrand 1962).
Dentre as várias espécies, apenas Portulaca oleracea e P. 
elatior foram descritas como tóxicas para ovinos e capri-
nos, respectivamente (Galiza et al. 2011, Simões 2013). No 
município de São José do Egito, semiárido de Pernambuco, 
a espécie Portulaca oleracea foi suspeitada como causa de 
intoxicação em ovinos. A planta foi fornecida no curral para 
20 ovinos e após duas horas todos os animais desenvolve-
ram fraqueza, timpanismo, polaquiúria, decúbito e morte 
de oito ovinos. Para determinar a toxicidade, a planta foi 
administrada a sete ovinos na dose de 80g/kg, resultando 
na intoxicação de todos ovinos entre uma e quatro horas 
após a ingestão, com sinais clínicos semelhantes aos des-
critos no surto espontâneo. Cinco animais se recuperaram, 
incluindo um que recebeu o tratamento com azul de meti-
leno, e dois morreram. Na necropsia as mucosas estavam 
cianóticas e o sangue marrom. O estudo concluiu que a pre-
sença de nitratos e nitritos nesta espécie de Portulaca foi 
responsável pela intoxicação nos ovinos (Simões 2013).

No Agreste do estado da Paraíba, município de Aroeiras, 
a espécie Portulaca elatior foi responsável por um surto de 
intoxicação, caracterizado por distúrbios gastrointestinais 
em um rebanho caprino. Foram acometidos caprinos cria-
dos em uma área livre de P. elatior e posteriormente trans-
feridos para um pasto altamente infestado pela planta, su-
gerindo que o desconhecimento dessa planta por caprinos 
predispõe a ocorrência de surtos de intoxicação. A doença 
foi comprovada experimentalmente nos caprinos pela in-
gestão das doses de 10, 20 e 40 gramas da planta fresca 
por kg de peso animal (g/kg) (Galiza et al. 2011). Produ-
tores rurais do semiárido do Rio Grande do Norte relatam 
que P. elatior é responsável por quadro de timpanismo em 
bovinos (Silva et al. 2006). Porém, não são encontrados na 
literatura relatos confirmados e detalhados de intoxicação 
por P. elatior em bovinos. O presente trabalho tem como 
objetivos descrever os aspectos epidemiológicos, clínicos 
e patológicos de um surto de intoxicação por P. elatior em 
bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS
As avaliações epidemiológicas, clínicas e as necropsias foram rea-
lizadas a partir de visita a uma propriedade com histórico de do-
ença aguda em bovinos no município de Gado Bravo, estado da 
Paraíba, Brasil. O município de Gado Bravo (07°35’ 00” de latitude 
sul e 35°47’ 27” de longitude oeste) está localizado na Mesorre-
gião Agreste Paraibano, de clima semiárido seco e muito quen-
te, com apenas duas estações bem definidas, estação chuvosa de 
março a setembro, e seca o restante do ano (CPRM 2005).

Os históricos clínicos de quatro bovinos intoxicados da in-
gestão acidental a partir da administração da planta pelo criador 
para os bovinos, foram obtidos em entrevistas com o proprietário 
e o médico veterinário que atendeu os animais anteriormente. 

Durante a visita foram encontradas uma vaca morta, uma bezerra 
em decúbito lateral e uma bezerra e uma vaca em fase de recu-
peração. Foram coletadas amostras de sangue da bezerra doen-
te para realização de hemograma e determinação das atividades 
séricas de aspartato-amino transferase (AST) e gama-glutamil 
transferase (GGT).

Amostras de uma planta herbácea que havia sido fornecida 
para os bovinos foram enviadas para o Laboratório de Botânica 
da Universidade Federal da Paraíba para identificação botânica 
e tombamento; foi identificado como sendo Portulaca elatior, da 
família Protulacaceae.

Foram submetidos à necropsia dois bovinos que morreram 
naturalmente, a vaca encontrada morta e a bezerra que morreu 
espontaneamente duas horas após o exame clínico. Fragmentos 
de todos os órgãos internos e pele, encéfalo e medula espinhal 
foram coletados, fixados em formol 10%, processados rotineira-
mente, incluídos em parafina, cortados a 4µm, corados com hema-
toxilina e eosina (HE), seguido de exame histopatológico.

RESULTADOS
O surto de intoxicação por Portulaca elateor ocorreu no iní-
cio de abril de 2015. Durante os seis meses anteriores ao 
surto, devido à prolongada estiagem no município de Gado 
Bravo, havia pouca disponibilidade de pasto na proprie-
dade e ao longo desse período o proprietário estava for-
necendo no cocho palma forrageira a cinco bovinos (duas 
vacas em lactação, uma vaca seca e duas bezerras desma-
madas, com seis meses de idade). Após as primeiras chuvas 
da estação que ocorreram no final de março, uma planta 
infestante brotou em meio à plantação de palma (Fig.1). O 
proprietário colheu aproximadamente 30 kg desta planta e 
forneceu ainda fresca aos animais, que estavam há 10 horas 
confinados e em jejum no curral.

Adoeceram quatro bovinos (duas vacas e duas bezer-
ras) e morreram dois (uma vaca e uma bezerra). Os sinais 
clínicos iniciaram aproximadamente 10 horas após a inges-
tão da planta em uma vaca, 12 horas em duas bezerras e 

Fig.1. Cultivo de palma forrageira intensamente invadida por Por-
tulaca elatior, município de Gado Bravo, Paraíba. No detalhe 
aproximado notar a planta com flores. O proprietário colheu 
aproximadamente 30 kg desta planta herbácea e a forneceu 
ainda fresca aos bovinos, que estavam há 10 horas confinados 
e em jejum no curral.
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20 horas em outra vaca. A vaca e a bezerra que morreram 
naturalmente apresentaram inicialmente contrações abdo-
minais, seguidas por tremores do corpo, cabeça e lábios, 
incoordenação, quedas, decúbito esternal, com posterior 
decúbito lateral com intensa salivação, desidratação e mor-
te 10 horas e 18 horas, respectivamente, após o início dos 
sinais clínicos. Outra bezerra apresentou apatia, incoorde-
nação e tremores do corpo e cabeça e recuperou-se após 
12 horas. Uma vaca apresentou apatia e perda do apetite 
e recuperou-se 10 horas após o início dos sinais clínicos. 
Outra vaca que consumiu pouca quantidade da planta não 
apresentou alterações clínicas. Dois bezerros lactentes, 
com um mês de idade, filhos destas duas últimas vacas não 
apresentaram nenhuma alteração. Todos os bovinos com 
quadro de intoxicação foram tratados com fluidoterapia in-
travenosa. Não foram observadas alterações no hemogra-
ma e atividades séricas de AST e GGT.

Os achados macroscópicos nos dois bovinos submetidos 
à necropsia caracterizaram-se por acentuada desidratação 
do cadáver e marcada distensão dos pré-estômagos por 
abundante conteúdo líquido e fragmentos vegetais seme-
lhantes à planta fornecida no cocho. As mucosas do rúmen, 
retículo e omaso estavam difusamente avermelhadas, com 
extensas áreas de desprendimento epitelial (Fig.2). A sub-
mucosa adjacente às áreas ulceradas demonstrava acentu-
ada hiperemia. As pregas da mucosa do abomaso de ambos 
os bovinos estavam edematosas. O intestino delgado estava 
preenchido por fluído com mucosa marcadamente conges-
ta. Os pulmões estavam distendidos por grande quantidade 
de fluído aquoso (edema).

As principais alterações microscópicas foram encontra-
das nos pré-estômagos, abomaso, intestino delgado, linfo-
nodos e agregados linfoides. As células epiteliais dos pré-
-estômagos demonstravam citoplasma vacuolizado (Fig. 
3). Em algumas áreas essas células apresentavam necrose 
de coagulação, principalmente das porções mais basais, 
resultando em desprendimento epitelial, que por sua vez, 
formavam fendas entre a mucosa e a submucosa, preen-

chidas por restos celulares e fibrina. Em alguns segmentos 
as células do epitélio estratificado estavam completamen-
te desprendidas, formando úlceras focalmente extensas. 
Miríades de agregados bacterianos foram observadas na 
superfície dessas áreas (Fig.4). A submucosa adjacente 
estava marcadamente hiperêmica, edematosa e infiltrada 
por neutrófilos. No abomaso e intestino foram observadas 
áreas de necrose epitelial, além de edema e hiperemia. Na 
submucosa dos pré-estômagos e na mucosa do abomaso e 
intestino delgado havia também infiltração de linfócitos e 
plasmócitos. Os linfonodos mesentéricos e o tecido linfoide 
associado às mucosas (MALT) apresentavam necrose dos 
linfócitos dos centros germinativos secundários, caracte-
rizada pela presença de núcleos picnóticos e cariorréticos 
nestas áreas (Fig.5).

Fig.2. Difuso avermelhamento e desprendimento da mucosa do 
rúmen em um bovino naturalmente intoxicado por Portulaca 
elatior no município de Gado Bravo, Paraíba. No detalhe apro-
ximado notar o intenso avermelhamento das papilas ruminais.

Fig.3. Mucosa do rúmen de um bovino naturalmente intoxicado 
por Portulaca elatior no município de Gado Bravo, Paraíba. 
Note a vacuolização das células do epitélio estratificado do 
rúmen e infiltrado inflamatório linfoplasmocitário na submu-
cosa. HE, obj.20x.

Fig.4. Mucosa do rúmen de um bovino naturalmente intoxicado 
por Portulaca elatior no município de Gado Bravo, Paraíba. 
Note a necrose afetando o epitélio estratificado do rúmen. 
Agregados basofílicos (bactérias) podem ser observados pa-
vimentando a superfície epitelial necrótica. HE, obj.40x.



Pesq. Vet. Bras. 37(8):785-789, agosto 2017

788 Temístocles Soares de Oliveira Neto et al.

A inspeção da área de plantação de palma da proprie-
dade revelou intensa infestação por uma planta herbácea, 
semelhante à planta fornecida para os bovinos. Essa plan-
ta foi identificada posteriormente como Portulaca elatior 
(tombamento n° 22.276 na UFPB).

DISCUSSÃO
O diagnóstico de intoxicação por Portulaca elatior neste 
surto foi baseado nos dados epidemiológicos, sinais clí-
nicos, achados de necropsia e histopatológicos, além da 
presença da planta no conteúdo ruminal. O histórico do 
fornecimento exclusivo da planta no cocho após 10 horas 
de confinamento e jejum foram evidências circunstanciais 
fortes da intoxicação destes bovinos por P. elatior. Além dis-
so, os sinais clínicos e os achados patológicos foram seme-
lhantes aos descritos na intoxicação natural e experimental 
por esta mesma espécie de planta em caprinos (Galiza et 
al. 2011).

No presente surto foi observada uma morbidade de 
57% e mortalidade de 28%. A vaca que morreu tinha o 
maior porte entre as demais, era a líder do rebanho e se-
gundo o proprietário somente permitia a aproximação da 
bezerra que também desenvolveu o grave quadro de into-
xicação, sugerindo que ambas ingeriram maior quantidade 
planta. Porém, não foi possível determinar a quantidade de 
planta ingerida por cada bovino. Os casos de intoxicação 
por P. elatior em caprinos ocorreram também no Agreste 
da Paraíba, onde a planta cresce ao longo das margens das 
estradas e invade as pastagens. No rebanho de caprinos, 
foram acometidos os 16 animais que haviam sido introdu-
zidos recentemente em uma área infestada pela planta e 
eram provenientes de outra região. Entre os 300 caprinos 
preexistentes na propriedade, foi acometido somente um 
caprino, sugerindo que o desconhecimento é o fator deter-
minante para a ocorrência de casos de intoxicação (Galiza 
et al. 2011). Nos bovinos, não há relatos de intoxicação a 
pasto, porém a planta fornecida no cocho foi consumida to-

talmente, demonstrando que é palatável para esta espécie, 
pelo menos quando os animais estão há algumas horas em 
jejum.

As lesões mais importantes consistiam de alterações 
circulatórias e degenerativas dos pré-estômagos, abomaso 
e intestinos. Histologicamente, os pré-estômagos apresen-
tavam degeneração e necrose das células epiteliais. Estes 
achados devem ser diferenciados de outras condições que 
afetam os pré-estômagos de bovinos, principalmente aci-
dose ruminal por carga excessiva de grãos e intoxicação por 
outras plantas tóxicas. O diagnóstico de acidose ruminal foi 
descartado, já que os bovinos não estavam ingerindo grãos 
ou outro alimento rico em carboidratos de rápida fermen-
tação, principal causa de acidose ruminal em bovinos cria-
dos em sistema de confinamento (Brown et al. 2007). No 
nordeste do Brasil a intoxicação por P. elatior deve ser di-
ferenciada da intoxicação por Stryphnodendron coriaceum 
e Enterolobium contortisiliquum, pois ambas também indu-
zem distúrbios gastrointestinais. S. coriaceum causa atonia 
ruminal, perda de peso e morte após oito dias do início dos 
sinais clínicos (Tokarnia et al. 1991). E. contortisiliquum 
induz anorexia, diarreia e desidratação (Tokarnia et al. 
1960), além de lesões hepáticas que resultam em fotossen-
sibilização secundária (Olinda et al. 2015). Estas plantas 
não foram encontradas na propriedade do presente estudo.

Os tecidos linfoides apresentaram lesões de necrose 
das células linfoides. Lesões linfoides são descritas nos ca-
sos de intoxicações por Schultesia guianensis (Tokarnia et 
al. 1994), Riedeliella graciliflora (Riet-Correa et al. 2001), 
plantas do gênero Baccharis (Oliveira-Filho et al. 2011), Ri-
cinus communis, Polygala klotzschii, (Tokarnia et al. 2012), 
e na intoxicação por Simarouba versicolor (Carvalho et al. 
2013) em bovinos. Plantas do gênero Baccharis apresen-
tam tricotecenos citotóxicos que interferem na síntese de 
proteínas das células em divisão dos órgãos linfoides (Ro-
cha et al. 2005), culminando em apoptose e perda celular 
(Uzarski et al. 2003). A toxina ricina presente nas semen-
tes de Ricinus communis é descrita como responsável pela 
apoptose nos centros germinativos do tecido linfoide e as-
sociado a essa toxina o choque pode contribuir na gênese 
da necrose do tecido linfoide. De Polygala klotzschii foi iso-
lado a 5-metoxi-podofilotoxina, considerada como o prin-
cípio tóxico da planta (Tokarnia et al. 2012). Na espécie P. 
elatior foram encontrados altos níveis de oxalatos (Galiza 
et al. 2011), porém a ausência de cristais de oxalatos nos 
rins e sistema digestório dos bovinos do presente estudo e 
nos casos espontâneos e experimentais de intoxicação por 
essa planta em caprinos (Galiza et al. 2011), descartam o 
envolvimento de oxalatos na patogenia da doença.

Os achados clínico-patológicos da intoxicação por P. 
elatior diferem dos descritos na intoxicação por P. oleracea 
em ovinos. Enquanto P. elatior induz principalmente dis-
túrbio gastrointestinal e morte após mais de 30 horas de 
sua ingestão, P. oleracea causa quadro de hipóxia e morte 
entre uma e quatro horas, devido a presença de nitratos e 
nitritos (Simões 2013). As lesões encontradas nos bovinos 
não foram compatíveis com as descritas nas intoxicações 
por plantas que contêm altos níveis de nitratos e nitritos. 
O princípio tóxico de P. elatior ainda não foi determinado.

Fig.5. Agregado linfoide de um bovino naturalmente intoxicado 
por Portulaca elatior no município de Gado Bravo, Paraíba. 
Note necrose dos linfócitos do centro germinativo secundário, 
caracterizado pela presença de núcleos picnóticos e cariorré-
ticos. HE, obj.40x.
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CONCLUSÕES
A planta herbácea Portulaca elatior causou intoxicação 

aguda em bovinos, que a receberam em estado fresco no 
cocho no período de seca.

Não há relatos de casos de intoxicação pelo consumo de 
P. elatior no pasto, porém a planta é ingerida naturalmente 
quando os animais passam por período de jejum.

Os produtores de bovinos do semiárido devem ser 
orientados a não fornecer a planta aos animais ou evitar 
que tenham acesso a áreas infestadas pela planta.

Estudos futuros deverão ser realizados com P. elatior 
para determinar a dose tóxica para bovinos, o princípio 
ativo da planta e o seu mecanismo na patogenia da intoxi-
cação.
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